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O PRODUTO

MOTIVO DA ESCOLHA DO GÊNERO

Depois de ter organizado um livro intitulado “Concerto lírico a quinze vozes – uma coletânea de novos poetas da Bahia”, no qual apresento poetas de destaque da nova geração literária do Estado, resolvi fazer uma série de entrevistas com esses escritores. O motivo da escolha de entrevista, em detrimento de outros gêneros como o perfil ou a reportagem, foi ganhando força à medida que percebia a necessidade de mostrar um pouco do que pensam esses artistas da palavra, uma vez que o citado livro tem merecido a atenção da crítica especializada do país. Nomes significativos da literatura brasileira, de diversos estados, têm escrito sobre este trabalho, a exemplo de Foed Castro Chamma, do Paraná; Helena Ortiz e Reynaldo Valinho Alvarez, do Rio de Janeiro; Izacyl Guimarães Ferreira, de São Paulo; Francisco Carvalho, do Ceará; assim como os baianos Luciano Rodrigues Lima e Maria da Conceição Paranhos.
Em um primeiro momento, as entrevistas serão publicadas em um site de literatura, a revista virtual Cronópios (www.cronopios.com.br). A cada semana uma das entrevistas será publicada com destaque, ficando disponível nos arquivos do site por tempo indeterminado, à disposição dos apreciadores e estudiosos de literatura contemporânea.
Uma segunda etapa é a publicação do livro por editora da área, publicação esta prevista para o ano de 2006, visto o interesse de órgãos estaduais em divulgar seus artistas, iniciativa que alarga os horizontes de conhecimento da produção intelectual da Bahia, tanto dentro do Estado, quanto em nível nacional, com incursões até por universidades de outros países, como Espanha e Estados Unidos, lugares onde a coletânea “Concerto lírico a quinze vozes” vem sendo estudada.
O título escolhido para este livro de entrevistas contempla a coletânea que motivou o seu surgimento, acrescido de um novo subtítulo, ficando assim denominado: “Concerto lírico a quinze vozes: entrevistas com novos poetas da Bahia”.
Apesar de a temática comungar explicitamente com as letras, não implica, necessariamente, que seja restrita ao âmbito do curso de Letras, na verdade trata-se de uma intercessão entre a poesia e o campo da comunicação social, que pode vir a despertar o interesse de vários profissionais que atuam na área de cultura.
É importante lembrar que o pensamento, a maneira de organização de idéias desses escritores fornece material para compreensão e análise de suas obras e possibilita um entendimento maior do período histórico em que estão inseridos. Uma coisa é certa, no livro “Concerto lírico a quinze vozes: entrevistas com novos poetas da Bahia”, fica registrado um momento da cena literária baiana, não um momento qualquer, mas o que se está configurando agora, a contemporaneidade, portanto trata-se de passos imprecisos, mas que buscam compor e fazer parte de algo novo, do porvir.
IMPORTÂNCIA DA ENTREVISTA

Dentre as possíveis definições do termo "entrevista", a explicação mais notória é que se trata de um "diálogo". No jornalismo, é um diálogo voltado à produção de informação a ser publicada ou não. Pessoalmente ou por outros meios, duas pessoas se comunicam com a finalidade de produzir informação destinada a uma terceira entidade, o receptor. Do mesmo modo que são muitas as definições de "entrevista", também são inúmeras as formas de entrevistar. No entanto, é preciso levar em conta a finalidade da entrevista, mesmo no âmbito do próprio jornalismo. Fala-se do jornalismo convencional, representado pela imprensa quotidiana, e do jornalismo literário, que trabalha os fatos reais com as técnicas da literatura.
A palavra “entrevista” no jornalismo emerge como um fenômeno importante de comunicação social. De acordo com Edgar Morin ela é um tipo de intervenção, sempre orientada para a comunicação de informações. Fora do campo da espetacularização, as entrevistas intentam para a compreensão mais plena das pessoas e suas realizações. Num certo sentido é um estudo permanente, humanístico e desbravador com imperativos democráticos, e aponta uma interação a serviço da construção do imaginário coletivo. No outro uma investigação histórica sempre pertinente para os leigos e entendidos. Pode ainda referir-se a um diálogo possível entre entrevistador e entrevistado, uma colaboração no sentido de trazer à tona uma verdade ou parte dela, regada pela emoção, temperada com clareza e servida pela razão compreensiva. Transforma-se em conversas, bate-papos, depoimentos, declarações, juízos de valores ou confissões. 
Para Luiz Amaral, pode haver dois tipos de entrevista distintos: a de informação ou opinião, quando entrevistamos alguma autoridade, líder ou especialista, e a de perfil (na verdade o autor refere-se a "personalidade", sendo o termo "perfil" uma característica do jornalismo literário), quando entrevistamos uma personalidade para mostrar como ela vive e não apenas para revelar opiniões ou para dar informações. Em ambos os casos existe o interesse do leitor e o jornalista será sempre um intermediário representando o seu leitor (ou receptor) diante do entrevistado. Na primeira situação, quando se trata de divulgar informações e opiniões, mesmo para produzir uma simples nota, é conveniente e necessário o jornalista repercutir o material com outras fontes envolvidas com o fato, checando a informação. Na segunda situação, ele aconselha o jornalista a conduzir o interlocutor a revelar-se tal qual é: "Ao invés de enfatizar apenas idéias e opiniões, o que interessa é o retrato de corpo inteiro do entrevistado. Deve-se descrever o ambiente em que a pessoa vive, os gostos, preferências, aversões, atividades atuais, planos, sonhos...como se vestem, quais seus pequenos prazeres cotidianos...O entrevistador necessita ser bom observador e ter, entre outras coisas, excelente memória visual" (Cf. Amaral,1987, p. 81).

Grandes entrevistadores adquirem técnicas que transformam o jogo de perguntas e respostas numa espécie de xadrez, conseguindo arrancar declarações – sem ferir a ética - que o entrevistado não pretendia fazer. Mas não basta ter experiência. É preciso trabalhar duro antes da entrevista, pesquisando tudo sobre os temas a serem tratados e sobre o entrevistado.

Depois de bem preparado (de preferência um ou mais dias antes) o entrevistador deve fazer um roteiro com começo, meio e fim. O objetivo não é bitolar e restringir o desempenho do entrevistador, mas ser uma base referencial para evitar "brancos" e atropelos.

É importante que o entrevistador seja o condutor da entrevista. Mas só estará no comando se estiver bem informado e bem preparado. "É estimulante para o entrevistado, nos momentos em que a fala se interrompe, perceber que o entrevistador está compreendendo o enunciado...se o entrevistado declarou que a economia vai bem, uma observação óbvia, tal como ‘o senhor é então otimista quanto aos acontecimentos do futuro próximo’ vale não por seu conteúdo, mas pela demonstração de interesse e entendimento. Dependendo, no entanto, das circunstâncias, pode ser conveniente apresentar um dado de contestação, no momento adequado, para obter maior espontaneidade, expansão ou aprofundamento", ensina o professor Lage. (Cf. Lage, 2001, p. 82)
ALGUMAS RECOMENDAÇÕES

Mário Erbolato relaciona os seguintes procedimentos na preparação do repórter para a entrevista (são conselhos sempre úteis tanto no jornalismo literário quanto no jornalismo convencional):
a) Chegue ao local da entrevista na hora combinada, se possível com alguma antecedência;

b) Ajude o entrevistado, se necessário, a expor as suas opiniões. Conduza a entrevista;

c) Não corte as respostas. Espere que cada uma delas termine para formular a próxima pergunta;

d) Faça as perguntas no mesmo nível de quem responde: às vezes trata-se de pessoa humilde que tem informações sobre determinado fato, mas se ficar amedrontada negará esclarecimentos preciosos para o jornal;

e) Prepare o terreno para cada pergunta. As coisas mais indiscretas podem ser indagadas se o jornalista tiver o cuidado de ir-se conduzindo com habilidade. (Cf. Vigil,1986).

O comportamento de alguns repórteres de vídeo deixa dúvidas sobre quem deve ser a "estrela" da entrevista. Todos sabem que a "estrela" deve ser sempre o entrevistado, "por mais conhecido e vaidoso que seja o repórter", observa Nilson Lage. Segundo ele, espera-se que o repórter seja discreto, como coadjuvante e, ao mesmo tempo, diretor de cena: "Entrevistados podem ser malcriados ou tentar intimidar o repórter; este não deve irritar-se nem deixar-se intimidar".

Nilson Lage lembra ainda que, durante a entrevista, uma das chaves é saber perguntar em cima da resposta. Outra é manter o comando da conversa impedindo que o entrevistado se desvie do tema. Em algumas situações, quando isto acontece, a melhor estratégia, conforme Lage, é apresentar nova pergunta, mudando o assunto, para retomar posteriormente ao ponto problemático. "Não se deve questionar mais do que o necessário nem insistir em linhas de questionamento que se constatam improdutivas", ensina. 

Há muitos casos em que a entrevista precisa ser feita por telefone. Lage observa: "O telefone é um meio muito útil para a apuração de informações, mas suprime algumas condições facilitadoras da entrevista, tais como o ambiente controlado e a presença do outro".

Outro modo, hoje muito usual, de se entrevistar à distância, é via e-mail. Aliás, com a internet não apenas os jornalistas encontram inúmeras facilidades em seu trabalho, mas os próprios estudantes de jornalismo podem partir para contatos diretos no mercado, colocando em prática as teorias aprendidas sobre a arte de entrevistar, por exemplo. No caso de conversas online, o resultado depende, em parte, da destreza do entrevistado na digitação. Muitas pessoas perdem a espontaneidade quando escrevem. E se digitam lentamente, as respostas "tenderão a ser formais, como as que se obtêm em questionário escrito" (Cf. Lage, 2001, p.78). 

A PRODUÇÃO
Como este produto parte de outro já realizado, ou seja, da coletânea que reúne o trabalho de quinze escritores de destaque da nova geração de poetas Bahia, falar de sua produção está ligado intimamente com a produção do trabalho anterior, devido ser o mesmo conjunto de escritores e seguindo as mesmas etapas. A diferença está no gênero, porque, enquanto a coletânea de novos poetas da Bahia mostrava um panorama da produção poética dos escritores, este nova produção é um livro de entrevistas, em que são abordadas temáticas referentes à formação, influência, relevância, divulgação, conformação e processo de consolidação das obras desses artistas, assim como os questionamentos inerentes à existência e sobrevivência desses artistas.

Nesta seção em que se fala da produção abordarei etapas significativas para a concretização deste livro, desde o processo de seleção dos poetas, fazendo uma breve abordagem da geração precedente e do seu contexto histórico, até chegar às características que os fazem configurar uma possível tendência estética.

Ao selecionar os autores, procurei privilegiar a atenção que os autores demonstram em seus escritos com a linguagem, sendo esta característica de fundamental importância para futuras análises das obras dos poetas em questão, abrindo caminhos para identificar evidências que possam confirmar traços comuns aos autores, quais sejam: o lirismo, a metalinguagem, o individualismo, o constante processo de mutação, a atração pela novidade e pela beleza e um forte apego à infância.

O referencial teórico que utilizei para fundamentar a análise dos trabalhos dos poetas selecionados adveio do livro “ABC da Literatura” de Ezra Pound, que aponta a poesia como a mais condensada forma de expressão verbal. Busquei sustentação também nos livros  “Conceito de Poesia” de Pedro Lyra, “O Arco e a Lira” de Octavio Paz, “Cartas a um Jovem Poeta” de Rainer Maria Rilke e a apresentação de “Concerto lírico a quinze vozes – uma coletânea de novos poetas” feita por Aleilton Fonseca, escritor e professor titular da Universidade Estadual de Feira de Santana (Uefs).

SELECIONANDO OS POETAS – CRITÉRIOS DE ORDEM PRÁTICA
“Concerto lírico a quinze vozes: entrevistas com novos poetas da Bahia” é fruto de uma minuciosa pesquisa, mas não tem como pretensão delimitar uma geração de poetas ou mesmo determinar os nomes que amanhã estarão a compor o cânone da literatura baiana; o propósito, ao fazer a seleção para as entrevistas, foi o de levar ao público um panorama da produção poética do estado da Bahia na década de 1990. Como o subtítulo indica são entrevistas com novos poetas da Bahia, os que vão entrar ou não para os cânones literários, apenas o tempo, julgador implacável, é que vai revelar.

Foi preciso, porém, estabelecer o grupo de poetas, então ficou definido, desde o início, que participariam do livro de entrevistas poetas nascidos entre 1961 e 1979, naturais da Bahia ou aqui radicados, e que tenham começado a publicar ou ter algum destaque a partir de 1990. Também ficou estabelecido que seriam quinze o número de participantes e que seriam feitas oito perguntas para cada um, precedidas de apresentação e breve biografia.

A escolha dos autores foi mais difícil do que poderíamos imaginar, pois queríamos mostrar as várias faces da produção estadual, e a Bahia está mais para nação do que para estado. São mais de 400 municípios, muitos dos quais não dispõem de rádios comunitárias, nem muito menos de jornais, outros sequer recebem os principais periódicos da capital. Tenho consciência de que alguns nomes que poderiam participar do livro ficaram de fora simplesmente por não ter conhecimento das suas existências.

A maioria dos poetas que compõem o nosso Concerto lírico a quinze vozes teve seus primeiros livros publicados por meio de concursos literários ou passou pelo crivo de uma comissão editorial. O selo editorial Letras da Bahia, o prêmio da Fundação Casa de Jorge Amado para autores inéditos e a revista de arte, crítica e literatura Iararana foram imprescindíveis para a seleção, assim como os prêmios universitários. Vale ressaltar que cinco dos poetas, até agora, lançaram apenas seus livros de estréia, e, outros dois, ainda são inéditos.

SELECIONANDO OS POETAS – CRITÉRIOS DE ORDEM ANALÍTICA
A contemporaneidade, chamada por alguns pela denominação de pós-modernidade, marcada de forma decisiva pelo globalitarismo, apresenta traços inconfundíveis – um deles, muito importante para o nosso recorte, é o individualismo. O que é um fato. A princípio, pode parecer um paradoxo, pois em tempos de globalização, apontar o individualismo como forte traço epocal soa, no mínimo, esquisito.

Aceitar o individualismo por si sem formular questionamentos seria uma atitude conformista, é preciso que se leve em conta outras instâncias que permeiam a problemática da produção poética da atualidade, e que se perceba a possibilidade de chegar a uma compreensão do pensamento e da atitude estética de cada autor, conferindo os traços comuns que os unem e fortalecem. Numa tentativa de estreitamento da questão, nos próximos parágrafos, vamos fazer algumas explanações sobre o processo de criação artística e sobre o modo de conduzir e difundir a obra depois de realizada.
O poeta contemporâneo não se sente mais motivado a agrupamentos que têm por objetivos levantar questões sobre o seu fazer artístico, ou mesmo para buscar alguma solução para os problemas do quotidiano da comunidade em que vive. Não que não tenha mais, em si, o desejo da transformação, pelo contrário, esse é o seu estigma, mas opta por realizá-lo sozinho, no seu mundo pessoal, idealizado. Ele e seu computador.

Diante de uma suposta uniformização de padrões e do incentivo à competição e ao consumo, em que se faz necessário uma constante atualização, o espaço para a arte é cada vez menor, dessa forma os artistas são relegados a pequenos guetos, e suas obras transitam apenas entre seus pares. 

O poeta, filho dessa conjuntura, busca no seu casulo a resposta para o sentido do existir e uma justificativa para o seu ofício: o ato de fazer verso, de construir estrofes, de inventar o poema. Desolado, percebe que a sua arte em nada contribui para o desenvolvimento da sociedade, em que vive, visto que, como já foi dito, ela privilegia as coisas práticas. 

A poesia é apresentada como algo inútil, já que não se incorpora ao ordinário, já que não participa das coisas da ordem do dia a dia, já que não está posta à mesa, como o arroz e o feijão. O descaso para com a sua arte desenvolve o mesmo sentimento naquele que sofre o preconceito, então o poeta passa a ver com insatisfação a sociedade em que, de alguma forma, está inserido.

Por esses motivos, dentre outros, é que o poeta contemporâneo não sente nenhuma motivação para formar grupos que venham a definir um estilo de época, uma escola literária, preferindo ficar no seu cantinho com sua lira louvando a Musa: a poesia – e aqui temos a metalinguagem.

Desencantado com a falta de interesse em relação ao seu ‘trabalho’ (poesia é coisa de desocupado), o poeta tende a rememorar a aurora de sua vida, como o fazia o romântico Casimiro de Abreu, e é nesse lugar, a infância, onde tudo é azul, que se refugia, e faz uma visita à inocência perdida. É lá que encontrará o grande mote para a sua epifania poética.

Não sabem esses poetas de agora que, agindo dessa forma, estão dando os primeiros passos para delinear uma geração, caracterizando o fazer artístico de um período histórico, em que aparecem como traços marcantes o individualismo, a metalinguagem, o apego a infância e o processo mnemônico que acrescenta uma forte carga de lirismo. Nada de novo, visto que tais características sempre estiveram presentes no fazer poético, mas cada época apresenta as suas peculiaridades. Para uma análise mais profunda é preciso haver um distanciamento que só o tempo é que vai possibilitar.
Por esses motivos citados é que resolvi fazer estas entrevistas, com alguns dos mais significativos nomes da nova geração poética da Bahia, reunidos neste “Concerto lírico a quinze vozes”, oferecendo a oportunidade de que mostrem suas idéias, seus conhecimentos e, também, identificando e ressaltando a importância de cada um deles, numa demonstração de que, em conjunto, suas obras representam a linguagem de um momento histórico que está se determinando. 

SELECIONANDO OS POETAS – CRITÉRIOS TEÓRICOS DE VALORAÇÃO
Nesta seção falarei um pouco dos livros que me foram úteis para a seleção dos poetas a partir da compreensão de suas obras, uma vez que a intenção foi a de reunir e de entrevistar poetas que poderão configurar um novo momento no cenário das letras da Bahia.

No livro “Conceito de poesia”, Pedro Lyra (1992) busca a definição para a poesia. A sua tentativa não chega a ser infrutífera, pelo contrário, o professor cearense chega a conclusão de que não há um conceito único que possa abranger toda a poesia, até mesmo pelo seu caráter intrínseco de despertar a ambigüidade, de gerar a polissemia. Vários são os conceitos que apresenta, criados e citados por célebres poetas e teóricos da história da humanidade, desde Sócrates a Cecília Meireles, todos eles impregnados de beleza, de estranhamento e de verdades, porém nenhum consegue dizer com precisão o que é a poesia. 

O que se depreende do estudo de Pedro Lyra é quer não existe um conceito que dê conta da poesia em toda a sua dimensão, mas por outro lado, pode-se delimitar o universo poético através de vários conceitos, o que possibilita a compreensão do que seja poesia e qual a sua área de atuação.

Mas, no tempo e pelos tempos, essa forma de expressão vem participando e, em certa medida, fundando a saga dos homens, pois a palavra, o signo é poesia. O ato de nomear as coisas, de usar signos para representá-las é uma atitude poética, mas essa configuração poética só existe se essa nomeação trouxer, em si, uma atitude inaugural, se aquele que profere ou grafa trouxer para a compreensão do receptor algo de novo, que cause um estranhamento, um encanto.
Pode-se depreender, portanto, que o que em um determinado momento traz uma novidade, funda um dizer enviesado, carregado de beleza, com um senso estético e com uma preocupação formal, mais adiante, pode vir a ficar saturado, desgastado pelo uso corriqueiro, banalizado pelo falar coloquial e perder toda a aura que lhe foi atribuída naquele momento primeiro. 
A novidade é uma marca fundamental da poesia. Mas o novo não se apresenta como tal para todos, porque aquilo que para alguém pode ser o não conhecido, portanto novo, pode ser algo já saturado para outrem, daí a necessidade de estabelecer padrões e de delimitar gerações situadas em momentos históricos, em que fique comprovada a importância da linguagem utilizada por um determinado grupo e que possa se evidenciar a contribuição que trouxe para aquele momento específico da história – contribuição essa que pode transcender a sua época e passar a servir de referencial para as gerações vindouras.
Como bem assinala Octavio Paz em “O arco e a lira” “entre as coisas e seus nomes abre-se um abismo”. Cabe ao poeta encontrar decifrar esse abismo, pois é ele e somente ele que “desperta as formas secretas do idioma” e, ao escrever o poema, nomeia o seu espanto – o espanto de sua condição efêmera: “O poema – boca que fala e ouvido que escuta – será a revelação daquilo que a exclamação assinala sem nomear” (Paz (1982), p.57).
Para Octavio Paz, poesia e linguagem se confundem. Este enredamento vem reforçar a importância da poesia, uma vez que a linguagem é condição para a leitura e conseqüente compreensão do mundo, ademais, só através da linguagem é que se pode imaginar a expressão e a comunicação.
Em cada época há um modo próprio de atitude, de comportamento e de expressão, deriva daí as manifestações artísticas, reservados os pendores da individualidade, tenderem a formar um conjunto em que se identifiquem os mesmos mecanismos de formação.
O APRENDIZADO
Trabalhar na realização deste livro de entrevistas trouxe grande aprendizado. Devo salientar que algumas disciplinas que realizei foram de importância decisiva para que chegasse a este resultado. Destaco as disciplinas Estética da Comunicação, em que tive acesso a textos de Julia Kristeva, Umberto Eco e Luigi Pareyson que trouxeram luz para muitas das questões que me atormentavam e que tanto dificultavam a compreensão de algumas obras, e Comunicação e Atualidade, na qual foi proporcionada uma liberdade de expressão, em que pude fazer um seminário sobre a nova poesia baiana, começando, naquele momento, a amadurecer a idéia da realização do “Concerto lírico a quinze vozes”, tanto do livro de entrevistas como da coletânea de poemas.
Destaco, também, a expressiva contribuição que tive ao participar das disciplinas do Instituto de Letras que eram oferecidas aos alunos da Faculdade de Comunicação. Matérias como Teoria da Literatura e Oficina de Criação Literária possibilitaram o conhecimento e a aproximação com alguns dos poetas que fazem parte deste produto. Uma convivência de raro prazer e de aprendizado maior.

Outro aspecto marcante no processo da realização deste trabalho foi o exercício da paciência. Selecionar quinze poetas em um estado que conta com mais de quatrocentos municípios e administrar os ânimos de muitos dos que ficaram de fora, foi um estupendo exercício de diplomacia, assim como lidar com as vaidades de cada participante, inclusive a do próprio entrevistador e organizador.

“Concerto lírico a quinze vozes: entrevistas com novos poetas da Bahia” tem publicação prevista para o ano de 2006, pelo selo independente Aboio Livre Edições, utilizando os benefícios do Programa Estadual de Incentivo à Cultura – FAZ CULTURA – do Governo do Estado da Bahia. Para conseguir esse apoio cultural foi necessário que fizesse um projeto contendo explicações minuciosas sobre o livro, a sua importância e objetivos, projeto esse que foi submetido para a avaliação de uma rigorosa comissão editorial. Depois da aprovação, veio a etapa mais difícil que foi a captação de recursos processo que exigiu muitas caminhadas, insistentes pedidos, ter força para ouvir não e coragem para bater em outra porta. Fazia parte desta etapa, procurar empresas que tivessem o interesse de patrocinar a publicação do livro, para isso mostrava as vantagens de ter seu nome associado a um produto cultural. Depois de mais de um ano, finalmente, consegui o apoio desejado.

Todos os momentos dessa caminhada foram importantes para o desenvolvimento do meu ser, tanto profissional, quanto espiritualmente. Algumas vezes tive ímpetos de desistir, mas uma força maior impulsionava para adiante, mostrando a necessidade de seguir, sempre realizando, sempre buscando e, então, acredito ter conseguido o meu propósito: anunciar o alvorecer de um novo canto, louvar a graça maior da poesia. Eis a minha romaria:

Lá me vou com minha cruz,


são poucos beiços de açude


e tantas léguas tiranas.


Maior e vária é esta sede


que vale cada passada


desta minha romaria.


Peregrino de mim mesmo


no meio da travessia. 
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